
 

RELATÓRIO E CONTAS
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Do Exercício de Janeiro a Dezembro de 2021
Ano financeiro 2021

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

Caros/as accionistas, parceiros e colaboradores/as,

Em cumprimento da Lei e dos Estatutos da Sociedade apresentamos o 
Relatório de Gestão referente ao exercício de Janeiro a Dezembro de 2021.

O ano de 2021 foi de fortes oscilações no clima de negócios e na performance 
das economias em todo o mundo. Marcado pela ressaca económica 
pós-2019-2020, foi também um ano de recuperação, especialmente no 
segundo semestre do ano. 

Mas emergimos, no final de 2021, para um mundo diferente, marcado 
ameaça de uma crise logística e energética que pode pôr em risco os ganhos 
dessa recuperação.

Apesar do regresso ao crescimento na economia moçambicana, sectores 
chave como a alimentação, a restauração e o turismo ainda enfrentam 
desafios significativos. Nestes sectores, só muito recentemente se retomou a 
actividade económica normal.

A TROPIGALIA procurou aproveitar as oportunidades geradas pela retoma 
económica sem, no entanto, comprometer o modelo de gestão e os 
mecanismos de prevenção de riscos que nos permitiram sair da crise 
pandémica com solidez e bons resultados.

 E essa conjugação de oportunidade e controlo de riscos/ameaças teve como 
resultado o melhor ano de sempre da empresa, quer em termos de vendas 
como de resultados.

• As vendas da empresa cresceram mais de 32% face ao ano de 2020. Temos 
ainda larga margem de crescimento e um amplo mercado potencial para a 
distribuição de bens de consumo em  Moçambique.
• A margem bruta e o EBITDA da empresa cresceram de forma  ainda mais 
significativa (39% e 38%, respectivamente), e  provaram a capacidade da 
empresa em geral, libertar e distribuir valor mesmo em contexto de 
crescimento e forte investimento no aumento da rede de centros de 
distribuição provinciais;
• Estes resultados foram obtidos com forte contributo das áreas tradicionais 
do negócio da TROPIGALIA e da marca própria Gourmet®;
• A única BU a registar decréscimo foi a HEINEKEN tendo sido  tomada a 
decisão - já implementada - de abandonar a sua  distribuição (uma unidade 
de negócio que era baseada em volume, mas com baixo valor acrescentado).
• Pela primeira vez na sua história, a TROPIGALIA conta com  centros de 
distribuição próprios e multivalentes, em todas as  províncias do país – tendo 
passado de 4 para 10 no prazo de apenas 1 ano;
• Ao mesmo tempo, 2021 marcou também o início da construção do novo 
centro de distribuição de Maputo que, com os seus 2ha cobertos, será uma 
nova referência nacional no sector.
• Finalmente, 2021 consolidou a constituição da TROPIGALIA  como grupo, 
tendo sido o ano de afirmação da Tropitex no mercado moçambicano, 
participada especializada na actividadede transporte e que teve em 2021 um 
ano de excelentes resultados operacional e financeiros.

Continuamos a aumentar a nossa cobertura e penetração no mercado, quer 
no formal como no informal, aprendendo e melhorando continuamente. O 
sucesso da nossa resposta operacional e de gestão é reflexo desta 
aprendizagem e do compromisso e dedicação demonstrado pelas nossas 
equipas. E enche-nos de orgulho e admiração. A nossa visão de “Um país, um 
mercado, uma solução” é hoje uma realidade concretizada, a qual 
quereremos dar cada vez mais força e vigor.

Por isso, mais do que nunca, deixamos o nosso agradecimento aos 
accionistas, colaboradores e parceiros que contribuíram para a concretização 
da nossa visão e para o reforço da nossa capacidade de criar, libertar e 
distribuir valor.
Obrigado.

 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE
Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas da TROPIGALIA, S.A., 
que compreendem o balanço em 31 Dezembro 2021 (que evidencia um 
total activos de MZN 2 152 968 283 e um total de capital próprio de MZN 
883 731 614, incluindo um resultado líquido de MZN 148 776 494), a 
demonstração dos resultados, a demonstração das alterações no capital  
próprio  e  a  demonstração  dos  fluxos  de  caixa  relativas  ao  período  
findo naquela data, e as notas anexas às demonstrações financeiras que 
incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas.
Em   nossa   opinião,   as   demonstrações   financeiras   anexas   
apresentam   de   forma verdadeira  e  apropriada,  em  todos  os  aspectos  
materiais,  a  posição  financeira  da TROPIGALIA, S.A.  em 31 de 
Dezembro 2021 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa 
relativos ao período findo naquela data de acordo com as Normas 
Internacionais
de  relato  financeiro  aplicáveis  em  Moçambique  (PGC-NIRF)  e  de  
acordo  com  a legislação comercial vigente.

Base para a opinião

Realizámos  a  nossa  auditoria  de  acordo  com  as  Normas  
Internacionais  de  Auditoria (ISA). As nossas responsabilidades nos 
termos dessas normas estão descritas na secção Responsabilidades  do  
Auditor  pela  Auditoria  das  Demonstrações  Financeiras  deste relatório.
Somos independentes da entidade de acordo com os requisitos do 
Código de Ética do IESBA  e  com  os  requisitos  éticos  relevantes  para  a  
auditoria  de  demonstrações financeiras  em  Moçambique,  e  
cumprimos  as  restantes   responsabilidades  éticas previstas nesses 
requisitos e  no Código do IESBA. Estamos convictos que a  prova de 
auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar 
uma base para a
nossa opinião.
Informação distinta das demonstrações financeiras e do relatório de 
auditoria sobre as mesmas

A Administração é responsável pela outra informação. A outra 
informação compreende as informações incluídas no relatório anual, mas 
não inclui as demonstrações financeiras e o relatório do auditor sobre as 
mesmas.
A nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não cobre a outra 
informação e não expressamos qualquer tipo de garantia de fiabilidade 
sobre essa outra informação.
No âmbito da auditoria das demonstrações financeiras, a nossa 
responsabilidade é fazer uma leitura da outra informação, em 
consequência, considerar se essa outra informação é relevante é 
materialmente inconsistente com as demonstrações financeiras, com o 
conhecimento que obtivemos durante a auditoria ou se aparenta estar 
materialmente distorcida. Se, com base no trabalho efectuado, concluir-
mos que existe uma distorção material nesta outra informação, exige-se 
que relatemos sobre esse facto. Não temos nada a relatar sobre este 
facto.

Responsabilidades da Administração e dos Encarregados da 
Governação pelas Demonstrações Financeiras. 

A  Administração  é  responsável  pela  preparação  e  apresentação  
apropriadas  das demonstrações   financeiras   de   acordo   com   as   
Normas   Internacionais   de   Relato Financeiro  aplicáveis  em  Moçam-
bique  (PGC-NIRF)  e  de  acordo  com  a  legislação comercial  vigente.,  e  
pelo  controlo  interno  que  ela  determine  ser  necessário  para permitir  
a  preparação  de  demonstrações  financeiras  isentas  de  distorção  
material devido a fraude ou erro.
Quando prepara demonstrações financeiras, a Administração é 
responsável por avaliar a  capacidade  de  se  manter  em  continuidade,  
divulgando,  quando  aplicável,  as matérias relativas à continuidade e 
usando o pressuposto da continuidade a menos que a Administração 
tenha a intenção de liquidar a entidade ou cessar as operações, ou não 
tenha alternativa realista senão fazê-lo.
Os encarregados da governação são responsáveis pela supervisão do 
processo de relato financeiro da entidade.
 
Responsabilidades do auditor pela Auditoria das Demonstrações 
Financeiras
Os nossos objectivos consistem em obter segurança razoável sobre se as 
demonstrações financeiras como um todo estão isentas de distorção 
material, devido a fraude ou a erro, e em emitir um relatório onde conste 
a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança 
mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com 
as ISA detectará sempre uma distorção material quando exista. As 
distorções podem ter origem em fraude ou erro e são considerados 
materiais se, isolados ou conjuntamente, se possa razoavelmente 
esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores, tomadas 
na base dessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamen-
tos profissionais e mantemos cepticismo profissional durante a auditoria, 
e também:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das 
demonstrações financeiras, devido a fraude ou a erro, concebe-
mos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a 
esses riscos, e obtemos a prova de auditoria que seja suficiente e 
apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião. O 
risco de não detectar uma distorção material devido a fraude é 
maior do que o risco para uma distorção devido a erro dada que a 
fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, 
falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno.

• Obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria 
com o objectivo de conceber procedimentos de auditoria que sejam 
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre 
a eficácia do controlo interno da entidade.

• Avaliação adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade 
das estimativas contabilísticas e respectivas divulgações feitas pela 
Administração.

• Concluímos sabre a apropriação no uso, pela Administração, do pressuposto 
da continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe uma 
incerteza material relacionada com acontecimentos ou condições que 
possam pôr em dúvida a capacidade da entidade em continuar as suas 
operações. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos 
chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas 
incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não 
sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são 
baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório.

  Porem, futuros acontecimentos ou condições podem provocar que a 
entidade descontinue as operações.

Comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o 
âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as matérias relevantes de auditoria 
incluindo qualquer deficiência de controlo interno identificado durante a 
auditoria.

 

 

BDO (MOÇAMBIQUE), LDA

Engagement Partner: Luis Manuel Sousa Carvalho

Maputo, 12 de Abril de 2022

Exercicios

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020                                  MT 

Lorem ipsum


